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ESTADO DE ALAGOAS

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES

ATA DA 183ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DOIS MIL E DEZESSETE.


Aos doze dias do mês de Julho de dois e dezessete, ás catorze horas e quinze minutos no Auditório do Sindicato de Médicos do Estado de Alagoas, teve início a 183ª. Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas que contou com a presença dos Conselheiros Titulares: Benedito Alexandre de Lisboa (Sindicato dos Servidores Públicos da Saúde do Estado de Alagoas – SISPSEAL), Cristiano Souza Silva (Conselho Regional de Odontologia de Alagoas – CRO/AL), Francisco Renê Gondim (Conselho Regional de Farmácia do Estado de Alagoas – CRF/AL), Maurício Sarmento da Silva (Sindicato dos Agentes de Saúde de Alagoas – SINDAS/AL), Rejane Rocha da Silva (Associação Brasileira de Enfermagem Seção de Alagoas – ABEN/AL), Bruna Lorena Araújo Pereira (Conselho Distrital de Saúde Indígena de Alagoas e Sergipe – CONDISIA-AL/SE), Cicero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada AL), Francisco Paulo da Silva (Associação Alagoana de Prevenção às Drogas, Atenção à Saúde Mental e Ecologia Humana – ACORDE), Gerônimo Ferreira da Silva (Associação Alagoana de Assistência ao Hipertenso e ao Diabético – AAAHD), Jesonias da Silva (Fundação Educacional e de Estimulo e Geração de Empregos – FUNDEGE), José Cláudio Vital Custódio (Associação de Assistência e Desenvolvimento Social Peregrino do Amor), José Wilton da Silva (Associação dos renais Crônicos de Alagoas – ARCAL), Manoel Eduardo Oliveira (Federação das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de Alagoas – FAMECAL), Tony Cloves Pereira (Instituto de Defesa dos Consumidores do estado de Alagoas – IDECON/AL), Cristiano Márcio Firmino de Lima (União dos Agentes de Saúde de Alagoas-UNIASAL), Jade de Albuquerque Rodrigues (Sindicato dos Técnicos em Radiologia e Auxiliares do Estado de Alagoas-SINTRAEAL), Clodoaldo Vieira Guimarães (Central Geral dos Trabalhadores do Brasil-CGTB), Leonardo Correia da Silva (Federação dos Trabalhadores na Agricultura no Estado de Alagoas-FETAG/AL), Maria do Perpetuo Socorro Ayres Oliveira (Fundação Nacional de Saúde – FUNASA), Dácio Guimarães Borges ( Santa Casa de Misericórdia de Maceió), Maria de Lourdes Carvalho de Oliveira (Federação das Associações dos Aposentados,(Pensionistas e Idosos de Alagoas – FAAPIAL), Maria José dos Santos (Centro de Apoio a Mulher e Idoso de Alagoas), Wellington Soares dos Santos (Associação do Movimento de Amparo a Infância – AMAI) , Leidjane Ferreira de Melo( Sindicato dos Auxiliares e Tecnicos de Enfermagem no Estado de Alagoas)e Eluciane Soares da Luz ( Conselho Regional de Enfermagem de Alagoas – COREN), e dos Conselheiros Suplentes: Manuela Lima Mendes (Secretaria de Estado da Saúde Alagoas – SESAU), Rafaela Suzane Quandt Fusinato (Secretaria de Estado da Saúde – SESAU), Suely do Nascimento Silva ( Universidade Federal de Alagoas – UFAL), Ilka Valéria Januário da Silva (Sindicato dos Enfermeiros de Alagoas – SINEAL) Fernando Antônio Souza Dórea (Instituto de Defesa dos Consumidores de Estado de Alagoas-IDECON/AL), Jordeval Soares de Morais (Associação Alagoana de Assistência ao Hipertenso e ao Diabético-AAAHD), Paulo Mesquita (Federação das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de Alagoas-FEMECAL), Josinete de Souza Pimentel (Centro de Apoio a Mulher e Idoso de Alagoas – CEAMI), Marcus José Guimarães Rêgo (Federação das Associações dos Aposentados Pensionistas e Idosos de Alagoas – FAAPIAL)e Wellington Diniz Machado (Associação dos Renais Crônicos de Alagoas-ARCAL) e convidados: Marcos Cesar Martins (Saúde do Homem – SESAU), Elizabete Toledo (SESAU/SUEPS), Nelita R. de Azevedo (SESAU) e Rildo Bezerra (SINEAL) Contou ainda com as presenças dos Técnicos da Secretaria Executiva: Maria de Fátima Leite Carnaúba, Edna Silva dos Santos, Jarbas Alves dos Santos, Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, Silvana Matos, Marleide Ribeiro de lira Simone Stella Gabriel Barros e os Funcionários Administrativos: Maria de Fátima da Silva, John Carlos Muniz da Silva, Thâmara Moura Santos, Maria do Socorro Santos Rocha e Maurício Alves Pastor. A reunião teve como ponto de pauta: ITEM 1 – Apreciação da Ata da 62ª Reunião Extraordinária de 14 de junho de 2017, expositor: Jesonias da Silva – presidente do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas – CES/AL; ITEM 2 – Informes; ITEM 3 – Homologação dos Coordenadores de Plenárias Regionais, Estadual e Federal, expositor: Jesonias da Silva – presidente do CES/AL; ITEM 4 – Apresentação das Metas Estaduais dos Indicadores Interfederativos pactuados para o período 2017 – 2021, expositor: Gildinês Villar da Silva, assessora técnica de Monitoramento e Avaliação Estratégica – SUPLAG/SESAU; ITEM 5 – Apresentação da Politica de Saúde do Homem no Estado de Alagoas, solicitado pelo Conselheiro suplente Fernando Antônio Dórea, expositor: Marcos Martins, responsável pela Saúde do Homem – SESAU. O Senhor Presidente Jesonias da Silva iniciou cumprimentando a mesa e a todos os presentes na plenária, dando sequência informou que a Conferência da vigilância da Saúde que estava agendada para os dias 26 e 27/09/2017, devido a problemas logísticos de organização, como a viabilidade de auditório para a realização da mencionada conferência naquele período iria ser antecipada para os dias 11 e 12/09/2017, mas precisava da aprovação da plenária, proposta aceita e aprovada pelos representantes do CES. Dando continuidade o Presidente informou os nomes dos prováveis componentes da Comissão Organizadora da Conferência Estadual da Vigilância da Saúde, COSEMS, UFAL, SESAU, UNCISAL E QUATRO DO CONSELHO ESTADUAL, sendo um(01) representante do governo, um (01) dos profissionais de saúde e dois (02) representantes dos usuários. Como ordem do dia foi sugerida a inclusão de representantes do LACEN, CEREST, Vigilância Ambiental e Sanitária, proposta APROVADA. Continuando a reunião o Presidente informou que houve substituição de conselheiros em determinadas representações. Substituição do conselheiro Wellington Soares dos Santos por Reginaldo Luiz de Souza- Instituição União dos Agentes de Saúde de Alagoas (UNIASAL), conselheira Araci Guimarães por Wellington Soares dos Santos -Associação do Movimento de Amparo a Infância, conselheira Lucélia Aureliano dos Santos por Fernanda da Silva Monteiro- Associação de Assistência de Desenvolvimento Social Peregrino do Amor, onde desejou boas vindas ao grupo do CES. Dando sequencia passou para ITEM 1 – Apreciação da Ata da 62ª Reunião Extraordinária de 14 de junho de 2017 que colocada em aprovação foi aprovada, havendo uma abstenção do Conselheiro José Wilton da Silva, que justificou não ter lido a Ata. O Conselheiro Suplente Fernando Antônio Dórea pediu a inversão do ponto de pauta de número 5(cinco), a Conselheira Titular Rejane Rocha falou que o expositor não estava presente e sugeriu que a pauta fosse mantida, o Conselheiro presidente Jesonias colocou em votação e todos os conselheiros titulares acataram a sugestão da Conselheira Titular Rejane Rocha e a pauta foi mantida. O Presidente do CES/AL, Conselheiro Jesonias da Silva passou então para o próximo ponto da pauta. ITEM 2 – Informes – O Conselheiro Jesonias da Silva, citou o art. 20 do Regimento Interno, que fala sobre o tempo para inscrição dos informes e passou a palavra para o Conselheiro Tony Clóvis, após informação do Presidente o Conselheiro Cláudio Vital que tinha informes retirou a proposta. Sendo convocado o Conselheiro Tony Cloves que cumprimentou a mesa e a todos do plenário iniciou falando do fato ocorrido no dia anterior no grupo WATTSAP DO CONSELHO, alegando falta de respeito com os companheiros, que denuncias deveriam ser encaminhadas a mesa, mas que de antemão estava sabendo que a mesa iria arquivar caso chegasse a denuncia, que rejeitava essa atitude, caso a mesa tivesse esse comportamento. O Presidente Jesonias da Silva retrucou e falou que o conselheiro não falasse pela mesa, pois a mesa diretora tem outras demandas que precisam de prioridades que ignora o ocorrido no grupo porque não concorda com determinados comportamentos. O Conselheiro Fernando Dória informou do Curso de Aperfeiçoamento em Saúde que seu nome foi aprovado só que o curso é sediado em outro estado, solicitou que o Conselho Estadual junto com os órgãos competentes articulasse para que Alagoas fosse sede do Curso para dar oportunidade aos demais Conselheiros de Saúde. O Conselheiro Cicero Vieira falou de sua participação no I Seminário de Política Estadual para a População Negra que foi realizada com a participação de técnicos do Ministério da Saúde e SUAS/SESAU, onde foi elaborada uma carta para a SESAU solicitando capacitação para trabalhadores e conselheiros. O conselheiro Benedito Alexandre falou de sua eleição como Delegado para a Conferência Nacional das Mulheres, agradeceu a todos, em seguida citou a questão da denuncia de um profissional da SESAU que foi noticia na mídia por ser flagrado colocando lixo em local inadequado com um veículo do serviço, falou que o servidor foi afastado entrou num processo de depressão, mas que devido à intervenção do representante do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde, a situação foi revertida e o profissional voltou ao trabalho, mas que abominava a atitude e a maneira que o superintende teve no tratamento com o profissional. O Conselheiro Leonardo Correia da Silva comunicou que esteve participando da Plenária Nacional da Vigilância em Saúde em São Paulo e informou também que agora é membro do Comitê Nacional de Educação Popular em Saúde, pela FETAG. ITEM 3 – Homologação dos Coordenadores de Plenárias Regionais, Estadual e Federal.  Em seguida o Presidente Jesonias informou os nomes dos Coordenadores Nacional, Estadual e Regionais que foram eleitos na VIII Plenária do Conselho Estadual de Saúde, foram homologados pelo plenário, sendo aprovada com duas abstenções. Segundo os conselheiros esses coordenadores que foram eleitos na Plenária não precisava da homologação do CES. ITEM 4 - Apresentação das Metas Estaduais dos Indicadores Interfederativos pactuados para o período 2017 – 2021.  Foi convidada a técnica da SESAU Gildinêz Villar, que iniciou a apresentação fazendo um breve histórico da Pactuação em Saúde de 2015/2016, após apresentação a técnica explicou que o Indicador de 2015 não foi apresentado, que foram transferidos para 2016, mas que para isto houve reunião no COSEMS e SESAU sobre a questão, informou que na Pactuação tem 22 Indicadores e que esses indicadores foram discutidos pelas áreas técnicas da SESAU e COSEMS que não foi ao Conselho Estadual porque essa discussão é de competência dos Conselhos Municipais de Saúde, pois essas ações são executadas nos municípios, informou ainda, que essas discussões foram passadas nas Comissões Intergestores Regionais- CIR, que foram realizadas em Maceió e Arapiraca, falou da necessidade de aprovar o pacto, tendo em vista que o Sistema Online do Ministério da Saúde poderia fechar a qualquer momento. Discutiu também sobre a questão da metodologia dos cálculos, mas que o estado depende dos municípios para definir a metodologia de cada indicador, lembrou que tem indicador que é de competência dos municípios outros do estado, que na sua grande maioria a base de cálculo é a série história do agravo em determinada região, lembrou que o indicador do CAPS por ser um projeto novo, ainda não dispõe de série histórica. Após a apresentação a palavra foi facultada aos Conselheiros. O Conselheiro Fernando Dória questionou se o Pacto já tinha passado na Comissão Intergestores Bipartite - CIB, a técnica informou que só iria passar após aprovação do Conselho Estadual de Saúde, que pra CIB segue apenas a Resolução do CES/AL. O Conselheiro Gerônimo Ferreira da Silva parabenizou a postura da técnica e disse que o CES/AL tinha que fazer seu papel, a mesma se colocou a disposição para os esclarecimentos. O Conselheiro Cicero Vieira Sampaio questionou sobre as vacinas, se elas constavam tudo na mesma planilha ou se havia diferenciação por conta da população negra, quilombola, ciganas, índios e etc. O Conselheiro Tony Cloves questionou que o Conselho não deliberou o orçamento do PES, como vai deliberar o Pacto Pela Saúde, então solicitou que os dados fossem encaminhados para as Comissões responsáveis analisarem e após darem o parecer. O Conselheiro Jordeval Morais solicitou esclarecimentos sobre os termos técnicos, considerando que nem todos entendem os termos técnicos apresentados, também mencionou a falta de parâmetro para serem analisados. O Conselheiro Presidente Jesonias da Silva passa a palavra para a Gildinês Villar, à técnica respondeu que com relação às vacinas o tratamento era igual para toda clientela, exceto os povos indígenas. Com relação aos parâmetros ela mencionou a série histórica, os termos técnicos, informou que as siglas constantes nos documentos são bem esclarecedoras. O Conselheiro Benedito Alexandre parabenizou a técnica pela explanação, perguntou se a aprovação do documento tinha prazo definido, a técnica respondeu que o prazo era 30/03/2017, como houve inúmeros problemas entre os municípios devido a mudança de gestores, o Estado e o Conselho Estadual de Saúde- CES/AL desativado, não houve consenso, mas frisou que o pacto é federativo, a qualquer momento o Sistema poderá fechar,  quem vai ser prejudicado é o estado e os municípios. Enfim, não tem mais prazos, que no máximo até o fim do mês de julho/2017; que a questão é relevante tanto para área técnica quanto para o conselho, lembrou também dos Relatórios de Gestão sem metas cumpridas. Benedito Alexandre sugeriu encaminhar a matéria para as Comissões em tempo hábil para posterior aprovação do plenário. O Conselheiro Presidente Jesonias da Silva colocou em votação o envio da matéria para as Comissões e pediu pressa na apreciação. O Conselheiro Maurício Sarmento propõe que após a análise da Comissão o Presidente do CES/AL aprove uma Resolução AD REFERENDO. O Conselheiro Fernando Dória também fez a mesma proposta, Gildinês Villar disse que não era possível, pois o Ministério não aceita aprovação por AD REFERENDO. Porque uma vez lançado no sistema e encaminhado via sistema para o Ministério da Saúde, o estado nem os municípios poderão ter acesso para fazer alguma alteração nas informações enviadas, não deixando de enfatizar sobre os entraves que poderão surgir por conta da não aprovação no Conselho de Saúde em tempo hábil, que o estado poderá ficar sem pactuação caso o sistema feche antes da inserção da Resolução de homologação da Pactuação, informou que a Pactuação é de cunho federativo e sem os recursos o estado e municípios irão ser penalizados. A Conselheira Leidjane sugeriu prorrogação por uma semana, tempo suficiente para o Conselho fazer uma análise do documento e fazerem a homologação. A técnica da SESAU Gildinês Villar informou que a partir de 25 de julho vai usufruir suas férias, mas quaisquer informações a respeito do documento podem procura-la na SESAU, ate o dia 24/07/2017. Após toda argumentação Jesonias da Silva informou que na quarta-feira dia 19 de julho o mencionado documento será analisado pelas Comissões de Saúde e Programação e Orçamento no Conselho Estadual de Saúde, também ficou agendada para o dia 26 de julho de 2017 reunião extraordinária para apreciação do documento e pedido de vista do documento da Dra. Michelline Tenório com relação ao Relatório de Gestão de 2013. A técnica da SESAU Gildinês Villar também informou que teve muitas dificuldades em condensar o documento a nível de municípios, pois pelas informações recebidas 50% dos municípios não dispõem de Conselho de Saúde ativos e o documento precisava ser pactuado nos Conselhos Municipais de Saúde, enfim, segundo ela o estado ficou sem informação de 51 municípios. Nesse momento o Presidente do CES Sr. Jesonias da Silva informou que de acordo com o levantamento do CES são 33% dos municípios, mas solicitou da técnica o levantamento feito pela equipe da SESAU para fazer um comparativo com o levantamento do CES. Finalizando a discussão do Pacto Pela Saúde ficou aprovada a prorrogação para apreciação do documento pelas comissões responsáveis. ITEM 5 – Apresentação da Politica de Saúde do Homem no Estado de Alagoas Prosseguindo a reunião o Presidente do CES Jesonias da Silva solicitou que o Dr. Marcos Martins supervisor do Programa Saúde do Homem para fazer a apresentação da PNAISH. O Expositor, Dr. Marcos Martins, iniciou falando que em dois mil e dezenove foi criada a política da saúde do homem pela portaria nº 1.944, de vinte e sete de agosto de dois mil e nove. Ela amplia o acesso da população masculina as ações dos serviços da rede do Sistema Único de Saúde – SUS. Falou dos entraves para dar continuidade as ações, destacou as ações do Novembro Azul, dos recursos que foram destinados ao programa, enfim toda dinâmica de trabalho e da necessidade do engajamento dos municípios e do público masculino. O Conselheiro Fernando Doria pediu informações sobre os leitos, quanto de recursos do governo federal para a Política da Saúde do Homem. Qual contra partida do estado? Centros de referencias para consultas, exames, e internações na média e alta complexidade, se existe indicador de morbidade por atividades laborais e quais ações para evitar essas morbidades, lembrando que para oncologia existia campanhas permanentes. O Conselheiro Tony Cloves agradeceu a presença do técnico, mas questionou a inexistência de uma Rede voltada para a Saúde do Homem, desde a media e alta complexidade o que existe são ações pontuais, por fim sugeriu que saísse uma proposta de criação de uma rede no Estado de Alagoas. O Senhor Rildo Bezerra falou que a questão dos investimentos destinados para confecção de panfletos da saúde do trabalhador, não foram distribuídos, então, solicitou dados sobre a temática, lembrando que o papel do Estado é de acompanhar a aplicação dos recursos destinados à saúde, lembrou que trabalhar a prevenção evita filas. O Dr. Marcos Martins iniciou respondendo sobre os recursos destinados ao programa, uma parcela chegou em 2010,  que não existe contra partida do Estado. Com relação às referências, não existe uma rede destinada ao programa e sim, atendimento de uma forma geral, no qual se insere a saúde do homem. Desde exames do PSA, sendo um programa de menor abrangência em relação ao da Saúde da Mulher, entende as deficiências dos municípios por conta da equipe mínima que dispõe para trabalhar todos os programas. O Conselheiro Cicero Sampaio falou da importância das vacinas na saúde do homem e questionou o grupo mostrando seu cartão de vacina atualizado, perguntou se um dos homens do plenário teria seu cartão com suas vacinas atualizadas, prosseguiu alertando os preconceitos dos homens em fazer exames preventivos, sendo essencial para evitar problemas futuros. O Conselheiro Jordeval Soares de Morais parabenizou o Dr. Marcos pela apresentação, fez uns questionamentos sobre a saúde pública do País, falou da fragmentação da saúde, também questionou a dificuldade do Programa da Saúde do Homem funcionar no município de Maceió e como o estado pode fazer para propiciar aos municípios recursos para efetivar esse programa. O Dr. Marcos Martins parabenizou os conselheiros pelos questionamentos, enfatizando a necessidade de multiplicar as informações com relação à importância da saúde dos homens, lembrando a fragmentação da política, da necessidade do estado investir no programa, pois atualmente o que existe são ações pontuais como as realizadas no novembro azul. Agradeço a oportunidade de falar sobre a Saúde do Homem e espero que as mulheres cobrem do seu parceiro, pais, e irmãos para que cuide da  saúde. O Conselheiro Fernando Doria fez uma recomendação de protocolo de manejo referente às ações da Politicas de Saúde do Homem, pelas áreas técnicas da SESAU, com assistência prestada desde á atenção básica, média e alta complexidade, de forma regionalizada.  Após discussão do ponto de pauta, o Presidente Jesonias da Silva colocou em votação a recomendação do Conselheiro Fernando Doria, que foi aprovada por unanimidade, agradeceu e parabenizou ao Dr. Marcos Martins, pela brilhante apresentação. O presidente Jesonias da Silva salientou que a composição da comissão da Conferencia de Vigilância em Saúde, estava em aberto, tinha que ser acrescentado, mais 02 conselheiros, um do segmento de trabalhadores de saúde e um de usuários. Ficando a seguinte composição: Comissão Executiva: Coordenador - Presidente do Conselho Estadual de Saúde - CES/AL; Secretaria Executiva - Secretária Executiva do CES/AL; Coordenador Geral-Adjunto: Superintendente da SUVISA/SESAU; Núcleo Estadual de Alagoas do Ministério da Saúde e Gabinete/SESAU - Comissão Organizadora: COSEMS; UFAL; ​​​​​​​​ UNCISAL; LACEN; CEREST; Vigilância Ambiental; Vigilância Sanitária; Vigilância Epidemiológica e 06 Conselheiros Estaduais de Saúde: 01 Governo/Prestador (Rafaela Suzane Quandt Fusinato); 02 Trabalhadores de Saúde (Cristiano Márcio Firmino de Lima e Francisco Renê Leite Gondim) e 03 usuários (Wellington Soares dos Santos, Tony Cloves Pereira e Manoel Eduardo Oliveira). O Presidente do CES/AL, Jesonias da Silva agradeceu a presença dos conselheiros e declarou a reunião encerrada às dezessete horas, e para constar, eu Simone Stella Gabriel Barros, Assessora Técnica do CES/AL, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió/Alagoas, dia doze de julho de dois mil e dezessete.                                                                                                                                        
Benedito Alexandre de Lisboa – 

Cristiano Márcio Firmino de Lima – 

Cristiano Souza Silva – 

Eluciane Soares da Luz – 

Francisco Renê Gondim – 

Maurício Sarmento da Silva – 

Rejane Rocha Silva _ 

Bruna Lorena Araújo Pereira – 

Cícero Vieira Sampaio – 

Clodoaldo Vieira Guimarães – 

Rafaela Suzane Quandt Fusinato- 

Dácio Guimarães Borges – 

Jade de Albuquerque Rodrigues – 

Francisco Paulo da Silva – 

Gerônimo Ferreira da Silva – 

Jesonias da Silva – 

José Cláudio Vital Custódio – 

Leonardo Correia da Silva – 

Maria José dos Santos – 

Manoel Eduardo Oliveira – 

Tony Cloves Pereira – 

Manoela Lima Mendes –

 Suely do Nascimento Silva – 

Wellington Soares dos Santos – 

Wellington Diniz Machado – 

Fernando Antonio Dórea – 

Joderval Soares de Morais – 

Paulo Mesquita – 
Marcus José Guimarães Rêgo –
Maria de Lurdes Carvalho de Oliveira –
Josinete de Souza Pimentel –
José Wilton da Silva – 
Ilka Valéria Januário da Silva –
Maria do Perpetuo Socorro Ayres Oliveira –
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